
Ambientalista  criticam
reunião  em  Brasília  com
produtores do Pará
Foto:Blog- Com o Titulo “Desfaça tudo essas reservas”, diz
produtora a secretário em reunião de fazendeiros do Pará com
governo  federal  o  Portal  de  Jornalismo  Ambiental  “O  Eco”
criticou encontro com produtores paraenses em Brasília.

Segundo  o  Portal   um  dos  discursos  mais  inflamados  e
aplaudidos  no  evento  foi  feito  por  Nelci  Rodrigues,  a
presidente da Associação de Produtores Rurais Vale do Garça de
Castelo dos Sonhos.

Veja na integra;

Nelci
Rodrigues,  a
presidente  da
Associação  de
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Nelci começou pedindo desculpas por não saber fazer “discurso
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bonito” e foi direto ao assunto. Sua associação fica na região
da  influência  do  trecho  da  rodovia  BR-163  que  corta  11
municípios do estado do Pará onde, em 2006, o governo federal
criou um mosaico de áreas protegidas com o objetivo de fazer
um  plano  de  desenvolvimento  sustentável  para  a  região  e
mitigar o impacto do futuro asfaltamento da rodovia, ainda não
realizado.

Leia Também: Produtores rurais vão a Brasília pedir que o
governo se desfaça das reservas ambientais

“Tentaremos reverter o máximo daquilo que está prejudicando.
Não é promessa. Isso nós vamos fazer. Mas eu peço tempo. Não
se  esqueçam  que  muito  do  que  foi  dito  aqui  [nas
reivindicações], é preciso mudar porcaria de lei. Eu sou
funcionário  público.  Eu  vou  preso…”,  afirmou  Olivaldi
Azevedo,  titular  da  Diretoria  de  Proteção  Ambiental  do
Ibama.

As UCs foram criadas sobre pequenas e grandes posses rurais já
existentes – muitas delas estimuladas pelo próprio governo – e
até  hoje  a  regularização  fundiária  não  foi  efetivada  a
contento. Com sotaque sulista, Nelci conta que foi à Amazônia
ainda criança acompanhando seu pai, que havia sido estimulado
pela  propaganda  dos  governos  militares  que  rezava  o  lema
“integrar para não entregar”. E prosseguiu: “A BR-163 vive um
conflito de guerra. O Brasil tem que ter memória. Eu me lembro
perfeitamente quando meu pai dizia que o militarismo só era
ruim pra vagabundo: ‘Então vocês podem ir para o Pará e tenham
certeza  que  vocês  vão  melhorar  de  vida’.  E  sabe  o  que
aconteceu? Nós pioramos”, relatou. “Vivo no Pará há mais de 30
anos, tenho cinco filhos, criei todos e eles são formados,
hoje, graças a uma posse e eu sou produtora rural. Em 2006,
foi criado um mosaico de Unidades de Conservação atingindo o
meu Pará. Aí eu lhe digo: os xiitas do Ibama, as ‘mundiça’ do
ICMBio, o câncer do ICMBio no país tomam a casa de uma mãe de
família e fala o seguinte: ‘Você tem que sair dessa casa,
porque essa casa vai virar casa do macaco’. Tinha um general
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que  abriu  a  BR-163  e  o  chamamento  era  unânime:  ‘Venham
integrar para não entregar’. Agora, se não deram título da
terra, se não fizeram nada, não é culpa nossa”, protestou.
“Eles nos invadiram. A regra do jogo muda e a gente fica sem
saber. E somos tachados de grileiros. Se um audacioso xiita
repetir um trem desse… Eu não tenho tamanho, mas coragem Deus
me deu”, bradou, sendo ovacionada por aplausos.

Muitos  fazendeiros  falaram  no  estímulo  dado  à  chamada
colonização dos rincões do Pará pelos governos militares e
demonstraram ressentimento com as questões ambientais trazidas
na democracia. A lei ambiental da época permitia que as posses
e propriedades rurais desmatassem 50% da área das fazendas. A
aprovação do Código Florestal, em 2012, determinou em 20% a
superfície passível de desmatamento para a produção no bioma
amazônico. Alguns produtores se manifestaram até mesmo pedindo
a volta dos parâmetros de desmatamento da ditadura. Coube a
Nabhan Garcia novamente acalmar os ânimos e dizer que não
cabia ao governo alterar o código na canetada, mas deixar
claro que seria possível uma articulação no Congresso para
mudar as leis ambientais.

Ao fim de sua fala, Nelci Rodrigues vocalizou outro pensamento
comum entre os produtores rurais: a argumentação de que as
leis ambientais os empurravam para a ilegalidade. Protestou
contra  o  fato  de  a  Secretaria  de  Meio  Ambiente  e
Sustentabilidade (Semas), órgão do governo estadual paraense,
não  validar  o  Cadastro  Ambiental  Rural  (CAR)  em  fazendas
situadas em UCs, o que é proibido por lei. “Tem 300 mil
cabeças de gado nas Unidades de Conservação. A gente não pode
vender porque não tem o CAR. Aí eu não posso vender porque o
frigorífico é multado ao comprar. Obrigam nós a ser ilegal.
Obrigam nós a tirar nosso gado e levar pra um arrendamento que
é legalizado pra só assim nós podermos vender”, afirmou Nelci.
“Desfaça tudo essas reservas que a maldita Marina Silva fez”,
exigiu,  referindo-se  à  ex-ministra  do  Meio  Ambiente,  que
estava  à  frente  do  Ministério  do  Meio  Ambiente  quando  da



criação das UCs.

Lei matéria original AQUI
Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do
blog  -Telefone:  WhatsApp  –  (93)  98117  7649  e-mail:
adeciopiran_12345@hotmail.com e/ou adeciopiran.blog@gmail.com.

“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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